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Apresentação 

Neste trabalho apresenta-se um referencial sobre as potencialidade dos recursos 

de solos do Município de Curuçá, Estado do Pará, visando o planejamento de 

uso sustentável da terra. 

O zoneamento agroecológico do município foi elaborado com o objetivo de 

delimitar áreas homogêneas com base nas características e propriedades dos 

solos e do meio ambiente, obtidas pelo levantamento pedolágico da área. 

Para realização desta pesquisa, estabeleceram-se na área, zonas com alto 

potencial para produção agrícola intensiva (ZAPA, e ZAPA2), abrangendo um 

superfície de aproximadamente 56% da área do município, uma zona com 

potencial para culturas especiais (ZCE), equivalendo a 3,36%, e quatro zonas de 

preservação ambiental (ZPR1, ZPR 2 , ZPR3  e ZPR4), correspondendo a 25,71% da 

área total mapeada. 

As zonas com aptidão agroecológicas ZAPA 1  e ZAPA 2 , são recomendadas para 

uso com culturas de ciclos curto e longo, as quais, são também indicadas para 

formação de pastagens, reflorestamento e áreas de preservação ambiental. 

Emariuel A dilson Souza Sertão 

Chefe Geral da Embrapa Amazônia Oriental 





Sumário 

Zoneamento Agroecológico do Município de Curuçá, 

Estadodo 	Pará 	............................................................ 9 
Introdução................................................................................ 9  

Caracterização Geral das 
Condições Ambientais da Área ................................................... 10 

Levantamento e Interpretação dos Dados de Solos, Clima 

eExigências das Culturas 	.......................................................... 14 

Zonas Agroecológicas ............................................................... 17 

Classes de Aptidão Agroecológicas 	............................................. 19 

Características dos Solos ........................................................... 20 

Caracterização das Classes de 
Aptidão Agrícola ...................................................................... 24 

Características Climáticas 	......................................................... 25 

CaracterizaçSo das Zonas Agroecológicas .................................... 30 

Zonas Agroecológicas Definidas .................................................. 33 

Exigências Pedoclimáticas das 

Culturas Recomendadas 	............................................................ 37 

Conclusões e Recomendações ..................................................... 38 

Referências Bibliográficas .......................................................... 38 

Anexo: Mapa de Zoneamento Agroecológico ................................ 45 





Zoneamento Agroecológico 
do Município de Curuçá, 
Estado do Pará 

Tarcisio Ewerton Rodrigues 

Raimundo Cosme de Oliveira Júnior 

Moacfr Azevedo Valente 

Emanuel Que iroz Cardoso Júnior 

Introdução 

O Município de Curuçá, Estado do Pará, está inserido na mesorregião do nordes-

te paraense e na rnicrorregião do Salgado, fundado em 1985, possuindo uma 

área de 916,39 km2, com população estimada de 25.770 habitantes e densida-

de populacional de 28,12 hab/km 2 . 

A atividade econômica pioneira na região e ainda a de maior importância é a 

agricultura, que pelos sistemas utilizados resultaram em alteração intensa dos 

solos predominantemente pobres. 

A economia do Municrpio de Curuçá é baseada na agropecuária e na pesca. O 

sistema de agricultura que domina é o de derruba e queima, para produção de 

culturas de subsistência, principalmente de mandioca e feijão caupi. Este sistema 

de agricultura vem causando uma alteração crescente nos ecossistemas, porque 

os períodos de pousios estão sendo drasticamente reduzidos, não permitindo a 

recuperação do desgaste do solo. 

É importante salientar, que qualquer tipo de exploração da terra deve ser realiza-

da por meio de critérios que permitam a manutenção do processo produtivo, ao 

longo do tempo, visando o bem-estar das gerações futuras e, principalmente, em 

curto prazo, do uso sustentável do solo em suas atividades agrícolas. 
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Os critérios para avaliação da capacidade produtiva do solo e manutenção, e o 

melhoramento desta, somente apresentarão resultados positivos se o solo for 

considerado como parte integrante do ecossistema, envolvendo, também, 

informações sobre o clima e a veetção. Segundo Camargo (1998), o desen-

volvimento sustentável é o caminho para novo paradigma em que "é preciso 

reconciliar aspectos econômicos e somar com as dimensões biofisicas referentes 

aos recursos naturais e à própria capacidade dos distintos ecossistemas em 

responder a demanda que lhes submetem às sociedades humana". 

A agricultura constitui a base para o desenvolvimento sustentável, contudo, pode ser 

responsável por problemas ambientais, como: intensificação da atividade agrícola pelo 

uso abusivo de mecanização e dos insumos agrícolas em terras inadequadas, resultan-

do em erosão, degradação ambiental e perda da capacidade produtiva dos solos; e, 

sobreutilização dos recursos de solos ou uso de ecossistemas frágeis ou instáveis pela 

pequena agricultura, tendo também, por conseqüência, erosão acelerada. 

O zoneamento agroecológico e o planejamento de uso da terra são os ingredien-

tes fundamentais para qualquer definição de estratégia de modelo de desenvolvi-, 

mento sustentável a ser adotada. Para isso, é necessário que sejam realizados 

estudos de caracterização e avaliação da potencialidade dos solos para servir de 

base frsica ao planejamento de uso sustentável das terras do Município de 

Curuçá. Este instrumento permite, em última análise, definir e selecionar as 

melhores zonas (áreas), assim como indicação de atividades mais apropriadas, de 

acordo com as características e estabilidade dos ecossistemas. 

O trabalho tem por objetivo apresentar um referencial sobre as potencialidades 

dos recursos da terra em zonas homogêneas na área do Município de Curuçá, 

Pará, para viabilizar o planejamento de uso sustentável dos solos. 

Caracterização Geral das 
Condições Ambientais da, Area 

Localização: O Município de Curuçá foi criado em 14 de maio de 1895, através 

da Lei n°. 236. Está localizado no nordeste do Estado do Pará, na mesorregião 

do nordeste paraense, microrregião do Salgado. Ocupa uma superfície de 

961,39 km2,  e está situado entre as coordenadas geográficas de 01°03'06" e 

01 0 26'53" de latitude sul e 47 045'54" e 47 0 59'25" de longitude oeste de 

Greenwich (Fig.1). 
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Flg. 1. Mapa de localização do Município de Curuçá, Pará. 

Fonte: Rodrigues etal (2201). 

Limita-se ao norte com o Oceano Atlântico, ao sul com o Município de 

Castanhal, a leste com o Município de Marapanim e a oeste com os Municípios 

de São João da Ponta e São Caetano de Odivelas. 

O principal meio de comunicação e transporte entre a cidade de Curuçá e a 

cidade de Belém e as sedes de outros municípios é através da Rodovia BR-316 e 

a PA-136, a qual, encontra-se distante 140km da cidade de Belém, capital do 

Estado do Pará. 
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Vegetação: A análise da distribuição da fitofisionomia da vegetação primária é 

utilizada com o objetivo de suprir a insuficiência de dados referente às condições 

térmicas e hidricas do solo. Estas condições, além do significado pedogenético, 

têm grande implicação ecológica, o que permite o estabelecimento de relações 

entre unidades de solos e sua aptidão agrícola, aumentando, pois, a utilização 

dos levantamentos de solos (Embrapa,1988a). 

A cobertura vegetal atual da região é representada dominantemente por vegetação 

secundária (capoeira), floresta de várzea, campos e formações pioneiras de mangue. 

Em função dos fragmentos da vegetação primitiva, podem-se identificar as seguintes 

formações: floresta equatorial subperenifólia, floresta de várzea, manguezal e restinga 

A floresta equatorial subperenifólia cobria a maior parte da região estudada e, 

atualmente, apresenta-se com constituições florística de capoeiras ãom várias 

idades e muito pouca vegetação primária, a qual foi modeadamente preservada 

ericontrand&se somente em pequenas manchas esparsas, na qual são raras as 

essências da vegetação original (Silva et aí. 1994; Brasil, 1973). 

As florestas hidrófila e higrófila de várzea são regionairnente conhecidas como 

"mata de várzea", ocupam uma faixa considerável. Caracterizam-se por se 

encontrarem permanente e/ou temporariamente inundadas, respectivamente, 

porém, sem interferência de água salina e, compõem-se de espécies fldrestais de 

porte mediano e ocorrências de alguns indivíduos de menor porte. Essas forma-

ções são caracterizadas pela grande proporção de madeiras moles. 

O nianguezal é uma formação com grande poder de regeneração, encontra-se normal-

mente em ambiente salino e salobre, instalando-se nas margens dos cursos d'água, que 

sofrem influências das marés, cuja denominação, no Pará e no Maranhão é "apicum". 

A restinga compreende formação vegetal que se desenvolve em áreas com solos 

de textura arenosa e drenagem impedida. Caracteriza-se por uma vegetação de 

alturas variáveis, indo de gramíneo-lenhosa a arbórea, mas, com a mesma 

composição floristica, sendo comum a ocorrência de palmeiras. 

Geologia: Na região estudada, foram identificados dois períodos geológicos bem 

definidos, representados pelo Quaternário e o Terciário (Brasil, 1973). O 

Quaternário está representado por depósitos aluvionares recentes, constituídos 

por cascalhos, areias e argilas inconsolidados. Aparecem como faixa estreita e, 
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às vezes, descontínuas, ao longo dos rios mais importantes. Ocorre também em 

todo o litoral da área estudada, constituindo as praias e mangues. Nesta unidade 

foram encontrados solos desenvolvidos desse material geológico representados 

por Gleissolos Háplicos e Sálicos. O Terciário está representado pela Formação 

Barreiras, constituída por sedimentos clásticos, mal selecionados, variando de 

siltitos a conglomerados. As cores predominantes dos sedimentos são o amarelo 

e o vermelho, porém, variam muito de local para local. 

Relevo: Na região, foram identificadas duas unidades morfoestruturas bem 

definidas: Planícies fluviomarinhas com "rias" e "mangues", Planalto Rebaixado 

da Amazônia e Planalto Central do Maranhão. 

As planícies fluviomarinhas com "rias" e "mangues", nesta unidade, também foi 

observado um conjunto de tipos de costas semelhantes ao encontrado na Folha 

Marapanim. Este litoral foi designado como de "rias" que implicam na formação 

de plataformas de abrasão, sobre a qual colonizou a vegetação de mangue. A 

exemplo da Folha Salinópolis, as "rias" são rasas e se abrem largamente na linha 

da costa. 

Nesta unidade são encontradas topografias com relevo plano de várzea, onde 

são dominantes os solos Hidromórficos sob vegetação de mangue, assim como, 

as áreas de planícies fluviomarinhas com solos arenosos em relevos plano e 

suave ondulado (Brasil, 1973). 

Planalto Rebaixado da Amazônia: esta unidade localiza-se logo ao sul do litoral 

de "rias", como acontece na Folha Marapanim, continua num planalto rebaixado, 

já identificado em folhas imediatamente ao sul. Sua estrutura geológica é da 

Formação Barreiras. O Pediplano Central do Maranhão, que é a unidade 

contingua, dissecou a Formação Barreiras, rebaixando as altitudes e mantendo 

relevos tabulares por efeitos erosivos. Localmente, a dissecação do planalto 

seguiu elementos naturais, principalmente, linhas de fraturas. Neste planalto 

estão compreendidos relevos planos, com Latossolos sob vegetação secundária 

(capoeira), e relevo suave ondulado e ondulado com solos Argissolo Amarelo e 

Latossolo Amarelo, ambos sob o mesmo revestimento florístico secundário. 

Nesta unidade morfoestrutural os solos são formados por sedimentos do período 

Terciário da Formação Barreiras (Brasil, 1973). 
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Hidrografia: No Município de Curuçá encontra-se urna rede hidrográfica represen-

tada por vários rios, entre eles predominam, os de pequeno porte, sendo a 

maioria navegável por pequenas embarcaçôes. Entre os rios de maior importância 

podem ser citados os seguintes: Rio Marapanim, Rio Curuçá, Rio Mocajuba, 

além de outros. O Município, na sua parte norte, é banhado pelo Oceano 

Atlântico, possuindo várias ilhas, sendo as ilhas de Marinateua, Ipomonga e do 

Mutuali, e os furos de Maripanema, Grande e Croata, nos pontos geográficos 

importantes. 

Os inúmeros cursos d'água existentes no município é um fator de grande 

relevância, no que se refere à necessidade de água durante o período de baixa 

precipitação para a pecuária e agricultura. 

Solos: Os solos mapeados e caracterizados foram Latossolos Amarelos, 

Argissolos Amarelos, Espodossolos Ferrocarbicos, Gleissolos e Neossolos. 

Levantamento e Interpretação dos 
Dados de Sotos, Clima e Exigências 
das Culturas 

Na elaboração do Zoneamento Agroecológico, foram adotados critérios utilizados 

por Moraes & Bastos (1972), que utilizaram apenas o clima e por Sudaru 

(1984); Embrapa (1988c e 1990), Rego et. ah (1998) e Santos (1993) que 

utilizaram aspectos pedológicos, além do clima, para o delineamento das zonas 

recomendadas para atividades agrícolas com culturas selecionadas, bem como, 

para as áreas indicadas para pastagens e preservação ambiental. 

Na preparação do mapa de zoneamento agroecológico, foram utilizados na 

elaboração do mapa básico, cartas planimétricas, mosaicos de imagens de radar e 

imagens de satélite TM - Landsat 5, além dos mapas temáticos de solos e de 

aptidão agrícola das terras, todos na escala 1:100.000. 

O levantamento e interpretação dos dados de solos constaram de metodologia 

utilizada para execução de levantamento de solos em nível de reconhecimento 

adotado pela Embrapa (1995) e a avaliação da potencialidade das terras, 

segundo Ramalho Filho e Beek (1995). As propriedades dos solos consideradas 

e que influenciam diretamente no desenvolvimento das plantas foram obtidas 
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pelo levantamento de alta intensidade dos solos do Município de Curuçá, Pará. 

Os principais parâmetros utilizados foram: fertilidade natural, textura, drenagem, 

profundidade efetiva, susceptibilidade à erosão, pedregosidade, rochosidade, 

relevo, possibilidade de mecanização, além de outras (Tabelal). 

A delimitação das zonas edáficas para as culturas foi baseada nas características dos 

solos, paisagem e no nível de manejo, enquadradas na categoria de emprego de níveis 

de tecnologia média e alta, caracterizando uma aplicação moderada ou alta de capital, 

assim como, a utilização de resultados de pesquisa, principalmente, no referente ao uso 

de fertilizantes, corretivos, práticas de sistemas de cultivos e de conservação do solo. 

As condições de clima foram baseadas nos dados meteorológicos e informações, 

climatológicas disponíveis da mesorregião do Salgado, onde se encontra o 

Município de Curuçá, com a finalidade de realizar a caracterização agroclimática, 

fator fundamental em todas as fazes das atividades agrícolas, envolvendo 

seleção de espécies, desenvolvimento e planejamento de uso da terra, como os 

elementos climáticos: precipitação, temperatura, umidade do ar e insolação. 

As condições agroclimáticas foram analisadas tendo por base os dados da 

estação meteorológica de Castanhal, Pará, situada entre as coordenadas geográfi-

cas de 01 0 17' de latutide sul, e 47CO55' de longitude oeste de Greenwich. As 

características agroclimáticas foram obtidas pela relação entre os fatores térmicos 

e hidricos e, posteriormente, foi efetuada uma relação entre as condições de 

clima reinante na área e as exigências climáticas das culturas de interesse, para 

definição da aptidão agroclimática para as culturas. Na definição das condições 

agroclimáticas, foram também relacionados resultados de balanço hídrico 

adaptados às condições biofísicas locais às culturas. 

A etapa referente às culturas constou do seguinte: a) seleção de culturas; 

b) análise das exigências edáficas das culturas; e, c) análise das exigências 

agroclimáticas. 

A seleção de culturas baseou-se naquelas de interesse para o Município de 

Curuçá, Pará, sendo levado em consideração os aspectos econômicos e 

biofísicos, mediante consulta bibliográfica a produtores, pesquisadores e visitas 

ao campo. No referente ao aspecto econômico, foram considerados a viabilidade 

para exploração econômica da cultura. 
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As exigências edáf ices das culturas relacionadas foram obtidas mediante a 

consulta a trabalhos que fazem referência às exigências destas quanto às 

propriedades dos solos, de pàsse das informações selecionadas e analisadas, 

foram realizadas comparações entre os parâmetros edáficos dos solos mapeados 

e os exigidos pelas culturas. Essas comparações permitem uma melhor definição 

da capacidade dos ecossistemas suportar atividades intensivas ou não. 

As características das classes de solos citadas na legenda de solos, constatados 

em níveis significativos, foram definidas conforme critérios e normas adotadas 

para classificação e separação destas. Na identificação e classificação dos solos, 

foram considerados os conceitos, critérios e procedimentos metodológicos 

adotados pela Embrapa (Embrapa, 1988 a, 1988b, 1995 e 1999; Lemos & 

Santos, 1996 e Munsell... 1975). 

Foram considerados os critérios distróficos, atividades de argila, tipo de horizon-

te superficial e subsuperficial, classes texturais, profundidade do solo, classes de 

relevo, classes de pedregosidade, classes de drenagem, nível de fertilidade 

natural, risco de inundação, possibilidade de mecanização e susceptibilidade à 

erosão, além de outras. 

As exigências agroclimáticas das culturas foram obtidas por meio de consulta à 

bibliografia especializada, para selecionar aqíeles parâmetros climáticos de maior 

influência nas distintas fases de desenvolvimento das culturas e, conseqüentemen-

te, no desempenho da produção agrícola. Os parâmetros agroclimáticos seleciona-

dos foram comparados com aqueles da área estudada (fatores térmicos e hídricos) 

para definição das zonas agroclimáticas para as espécies selecionadas. 

Zonas Agroecológicas 

As zonas agroecológicas tiveram como fundamento o conceito de unidade 

geoambiental. Para cada zona, foi atribuída uma classe de aptidão agroecológica 

que define a vocação de terras, de maneira a manter suas condições ecológicas, 

permitindo, assim, o uso sustentável sem provocar à paisagem danos 

irreceparáveis. O termo sustentabilidade" deve ser entendido como a adoção de 

teconologia ou práticas de manejo capazes de produzir adequadamente os bens 

de consumo, advindos da exploração dos recursos naturais, e manter ou 

prolongar no tempo a existência dos ecossistemas (FOlha... 1997). 
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As zonas de aptidão agroecológica foram estabelecidas em função da adaptabili-

dade da unidade geoambiental para o uso mais adequado, sendo que sua 

avaliação é efetivada pela interação de atributos e/ou características de maior ou 

menor influência na produtividade e sustentabilidade do ecossistema identifica-

do. Estas caracteristica e/ou parâmetros são necessários para elaboração dos 

mapas temáticos, de modo a permitir a determinação do grau de limitação, em 

função de um determinado tipo de uso, de acordo com a disponibilidade 

tecnológica atual, visando a não-degradação atual e futura do meio ambiente e 

sua conseqüente sustentabilidade. 

Deste modo, as classes de aptidão agroecológica atribuídas a cada unidade 

geoambiental delineda foram obtidas em função do maior ou menor grau de 

limitação dos parâmetros preestabelecidos, capazes de influenciar direta ou 

indiretamente no sistema produtivo e na sustentabilidade do ecossistema a ser 

utilizado racionalmente, com utilização de técnicas agrícolas disponíveis (IBGE, 

1995). 

Deve-se salientar que,em função da metodologia utilizada, deu-se maior ênfase 

nas variáveis e/ou parâmetros de maior sustentabilidade a transformações ou 

modificações, quando submetidos às atividades agrícolas, sendo que, outros 

parâmetros ou características intrínsecas de cada zona geoambiental. Dessa 

maneira, é possível representar o mais alto potencial de cada unidade, cuja 

finalidade é a utilização racional de seus recursos naturais, com base nos 

conhecimentos tecnológicos atuais, em busca de maior produtividade e da 

sustentabilidade ambiental, para melhoria de vida da população. 

A classe de aptidão agroecológica das zonas, pode ou não ser a única existen-

te dentro dela, dependendo da escala do mapa e do grau de generalização das 

informações. 

Em casos de mapas de escalas pequenas e grau de informações muito generaliza 

das, na qual algumas unidades pequenas não podem ser iridividualizadas, sendo, 

por isso, englobadas em unidades maiores, ou macrozonas, as classes 'e 

aptidão são atribuídas ao componentemais representativo de cada zona, coexis-

tindo, porém, outras classes, melhores ou piores, em menor proporção. 
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Classes de Aptidão Agroecológicas 

A classe de aptidão agroecológica atribuída a cada uma das zonas delineadas no mapa 

é sempre a mais adequada em relação às limitações apresentadas pelos ecossistemas, 

portanto, está relacionada com os crescentes graus de limitações impostos pelas 

variáveis consideradas (relevo, textura, drenagem, fertilidade química, risco de 

inundação, risco de erosão - vulnerabilidade, vegetação, condições climáticas, 

profundidade, pedreôosidade, rochosidade, etc.) nos diferentes ecossistemas são 

consideradas as seguintes classes aptidãQagroecológica (Embrapa, 1988c). 

Lavoura - Compreende ecossistemas com capacidade de suportar atividades 

agrícolas e as alterações necessárias para a implantação de agricultura, que 

permita a produção, preferencialmente, de um conjunto de lavouras climatica-

mente adaptadas, sustentando sua produtividade, sem declínios acentuados 

causados pelo impacto produzido ao meio ambiente. 

Pecuária - Compreende ecossistemas com capacidade de suportar atividades 

agrícolas e as alterações necessárias para a utilização na produção animal, seja 

na formação de pastagens ou no aproveitamento dos campos naturais, sem 

causar ao meio ambiente, impactos negativos de grandes proporções. 

Extrativismo - Compreende ecossistemas que, apesar de frágeis, suportam 

atividades extrativas econômicas que não alteram profundamente sua constitui-

ção natural, de maneira a provocar quebra de seu equilíbrio vigente. O 

extrativismo inclui ações de melhoramnto, como o adensamento da vegetação 

natural, com espécies úteis selecionadàs, a fim de tornar mais rico o meio natural 

e, conseqüentemente, mais econômica a atividade extrativa. 

Conservação - Compreende áreas onde se deve aplicar a utilização racional de 

um recurso natural, de modo a se obter um rendimento considerado bom, 

garantindo-se, efltretanto, sua renovação ou sustentabilidade. Este uso deverá 

estar dentro dos limites capazes de manter sua qualidade e seu equilíbrio em 

níveis aceitáveis, sem alterações significativas no ecossistema. Nesta classe de 

aptidão incluem-se as áreas que apresentam ecossistemas frágeis, que merecem 

cuidados especiais quando utilizados, a fim de evitar e/ou minimizar os danos 

ecológicos. Para sua conservação, deverão ser contempladas ações de uso 

racional dos ecossistemas, manejo florestal sustentável e de reserva extrativas, 

reflorestamento e recuperação de áreas alteradas pela ação antrópica. 
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Preservação - Nesta classe de aptidão incluem-se áreas com ecossistemas muito 

frágeis, sujeitos a processos de degradação praticamente irrecuperáveis, que 

pelas suas peculiaridades são excluídas para qualquer tipo de utilização. Podem, 

alternativamente, ser destinadas às reservas biológicas, santuários de vida 

silvestre, sítios geomorfológicos e arqueológicos, e, recreação ou turismo 

ecológico. 

Características dos Solos 

As principais classes de solos mapeadas no Município de Curuçá, Pará, foram as 

dos Latossolos Amarelos, Argissolos Amarelos, Gleissolos e Neossolos 

(Rodrigues et ai. 2001). A seguir, serão descritas algumas características 

importantes desses solos para avaliar a potencialidade agrícola dos mesmos. 

Latossolos Amarelos - Compreende solos minerais, com horizonte B latossólico 

(Embrapa, 1999), muito profundos, porosos, ácidos, friáveis, bem drenados 

com classe de textura média; seqüência de horizontes do tipo A, 8w e C; de 

cores brunadas a bruno forte, em matizes mais amarelos que 6YR e transição 

entre horizontes normalmente plana e difusa, a estrutura é fraca pequena e média 

em blocos subanguiares. 

São solos extremamente a fortemente ácidos, com valores de pH em H 20 

variando de 5,0 a 5,3 e deita pH negativo em torno de - 1,0, demonstrando 

que há predominância de cargas superficiais líquidas negativas capazes de reter 

cátions resultante da aplicação de fertilizantes. Possuem valores de soma de 

bases muito baixos nos horizontes superficiais, os quais variam de 0,67 a 32 

cmolc kg1 de solo; o mesmo acontecendo com a capacidade de troca de cátions, 

que varia de 2,98 a 5,07 cmolc kgl de solo, com valores mais elevados nos 

horizontes superficiais, resultantes de teores mais elevados de matéria orgânica 

na superfície do solo e saturação por bases variando entre 13 a 42%. 

A CTC efetiva é inferior a 1,5 cmolc kg-1 de solo, que reflete nestes solos, sob 

condições naturais acidas, baixa capacidade de reter cátions. 

Estes solos são encontrados em relevos que variam de piano a suave ondulado, 

sob vegetação secundária (capoeira), independente de textura podem ser 

aproveitados agricolamente com pastagens, plantios de dendê, pimenta-do-reino, 
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mamão, maracujá e culturas de subsistência, desde que seja elevado o nível de 

fertilidade com aplicação de fertilizantes químicos e orgânicos e práticas de 

controle da erosão hídrica. 

Argissolos Amarelos - Estes solos apresentam-se bem a excessivamente 

drenados, com presença de horizontes B textural (Embrapa, 1999), evidencian-

do uma nítida diferenciação entre os horizontes A e Bt. Possuem um horizonte B 

textural bastante espesso, com pequena diferenciação morfológica entre estes 

horizontes, baixa relação silte/argila, ausência de cerosidade, o que faz asseme-

lhar-se bastante ao horizonte B latossólico. 

São desenvolvidos de rochas sedimentares do Terciário, com cores bruno-

amareladas e bruno-fortes nos matizes 10YR e 7,5YR, respectivamente; baixos 

valores de óxidos de ferro, presença de alta relação textural, sem evidência nítida 

de movimentação de argila ao longo do perfil. 

Apresentam, normalmente, minerais de argila de atividade baixa, devido esta 

fração ser constituída por minerais do grupo da caulinita, sesquióxidos, quartzo 

e outros minerais resistentes ao intemperismo. 

Estes solos apresentam reação fortemente ácida com valores de pH emH 2O 

variando da 4,8 a 5,3 evalores negativos de deIta pli da ordem - 0,6 a - 1,2, 

que reflete a presença de cargas superficiais liquidas negativas. Apresentam 

baixos teores de soma de bases, variando de 0,34 a 2,51 cmolc kg-1 de solo; 

capacidade de troca de cátions variando de 2,45 a 11,74 cmolc kg' de solo; 

capacidade de troca de cátions efetiva baixa em torno de 0,74 a 3,01 cmolc kg-' 

de solo. A relação Ki com valores entre 1,50 a 2,0 indica a dominância de 

minerais de argila 1:1 - 

Os teores de soma de bases e capacidade de troca de cátions decrescem com a 

profundidade, evidenciando a influência da matéria orgânica na retenção de 

nutrientes nestes solos. 

Estes solos são encontrados regionalmente em áreas com relevo plano, suave 

ondulado e raramente em ondulado, sob vegetação equatorial subperenifólia 

secundária (capoeiras). 
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Os fatores limitantes destes solos quanto ao uso agrícola se prendem, principal-

mente, à fertilidade natural baixa e susceptibilidade ligeira à erosão. São utiliza-

das atualmente com pastagens, culturas de subsistência e plantações de dendê, 

pimenta-do-reino e fruteiras regionais. Estes solos podem produzir boas colheitas 

se forem utilizados em sistemas de cultivo que empreguem práticas agrícolas que 

melhorem as condições agrícolas das terras (fertilizantes, corretivos, implementos 

e práticas de conservação do solo). 

Gleissolo Sálico - são solos salmos, comumente encontrados em diferentes 

regiões climáticas. Ocorrem tanto em faixas litorâneas como continentais, sendo 

que no primeiro caso, os sais solúveis aí existentes têm relação com a água do 

mar e, no caso seguinte, resultante das condições climáticas, pela não-lixiviação 

dos sais solúveis liberados ou formados pela intemperização das rochas (Oliveira 

et ai. 1997; Vieira & Santos, 1982; Embrapa, 1999). 

Na área em estudo, sua formação é resultante de condições Hidromórficas 

decorrentes de influência marinha. São pouco diferenciados, com horizontes A, 

Cg, apresentando coloração variando de bruno-acinzentado a cinza-brunado no 

matiz 1OYR. Apresentam o caráter eutrófico, saturação com bases (V%) maior 

que 50% e soma de bases (S) com teores elevados da ordem de 11,6 à 27,6 

cmolc kg-1 de solo, com predominância dos cátions Na-, 	Ca~+. A 

capacidade de troca de cátions (CTC) e a CTC efetiva apresentam teores entre 

13,6 a 21,3 cmolc kg.l de solo e 11,7 a 17,2 cmolc kg-' de solo, respectiva-

mente, alcançando os maiores valores nos horizontes subsuperficiais. 

Esses solos evidenciam um porcentual de saturação por sódio variando de 31,0% 

d 36,8% atributos pertinentes a características sádica (Embrapa, 1999), o mesmo 

acontecendo à condutividade elétrica (CE), em que os valores encontrados (19,34 

a 28,7 dSfm), conferem a estes solos a características de alta salinidade. 

Essa unidade ocorre em relevo plano de várzea sob vegetação de mangue, 

principalmente na zona costeira ou regiões de estuários dos rios que sofrem 

influência marinha. Estes solos são indicados para preservação ambiental, devido 

à alta salinidade que possuem, sendo inadequados para uso agrícola. 

Gleissolo Háplico - são solos minerais hidromárficos, mal drenados, com 

presença de horizonte glei dentro de 60 cm da superfície (Embrapa, 1999) 

desenvolvidos de sedimentos recentes sob a influência de lençol freático. 
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Apresentam forte gleização, resultante da redução do ferro durante o seu 

desenvolvimento, evidenciado pelas cores acinzentadas, e azuladas com ou sem 

mosqueados, sendo estes decorrentes da oxidação das raízes e/ou da oscilação 

do lençol freático. 

São solos poucos desenvolvidos, moderadamente profundos, com seqüência de 

horizontes A, Cg , e coloraçôes acinzentadas no matiz 1 OYR, com mosqueados 

de coloração bruno-amarelo (1OYR, 518). 0 pH varia de 3,0 a 4,6. A textura é 

muito argilosa com valores de silte relativamente elevados, dada à sedimentação 

de materiais finos que são transportados em suspensão na égua. 

Apresentam médios a altos teores de soma de bases trocáveis, variando de 2,26 

a 8,96 cmolc kg-' de solo, capacidade de troca de cátions (CTC) e CTC efetiva 

variando de 25,48 a 34,96 cmolc kg-' de solo e 10,26 a 17,66 cmolc kg-' de 

solo, representativamente, assim como, teores altos de alumínio extraível 

oscilando entre 5,60 a 110,10 cmolc kg-1 de solo. 

Estes são encontrados em planícies aluviais e estão submetidos a um regime de 

inundação freqüente, em relevo plano de várzea e sob vegetação de campo 

equatorial higrófilo de várzea. As principais limitações de uso agrícolas são a 

deficiência de oxigênio e o impedimento à mecanização. Estes solos podem ser 

utilizados com culturas adaptadas ao excesso d'água e, quando efetuados 

trabalhos de sistematização da área, podem alcançar altas produtividades. 

Espodossolo Ferrocárbico - são solos minerais, imperfeitamente drenados, com 

nítida diferenciação de horizontes, com presença de um horizonte E albico, 

arenoso, de coloração esbranquiçada, transacionando de forma abrúptica para 

um horizonte B espódico (Embrapa, 1999), resultante da acumulação de húmus 

e sesquióxidos de ferro e/ou alumínio. Este horizonte apresenta-se geralmente 

muito escuro e com baixa permeabilidade, o que condiciona o encharcamento do 

solo durante a época chuvosa. 

Trata-se de solos que apresentam seqüência de horizontes do tipo A, E, Bh e/ou 

Bs ou Bhs,. C. São solos de textura essencialmente arenosa, de baixa fertilidade 

natural, condicionada pelos teores baixos de soma de bases, baixa capacidade 

de troca cátions, baixa saturação de bases, acidez elevada e baixos teores de 

fósforo assimilável nos horizontes superficiais. 
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Estes solos são desenvolvidos de sedimentos quartzosos do período Quaternário, 

ocorrem em áreas planas sob vegetação de restinga arbustiva, que pelas suas 

caracterrsticas geoambientais, devem ser recomendadas para preservação. 

Neossolo Flúvico - são solos minerais pouco desenvolvidos, que apresentam 

apenas um horizonte A diferenciado, sobrejacente a camadas estratificadas, as quais 

normalmente, não guardam relações pedogenéticas entre si (Embrapa, 1999). 

São desenvolvidos de sedimentos não consolidados, de natureza variada, em relevo 

plano e sob vegetação de várzea. Possuem cores variando de bruno-acinzentado-

muito-escuro a cinza-muito-escuro; matizes variando de 2,5Y a 10YR. 

São solos ácidos com valores de pH em 1 -120 variando de 4,4 a 4,7 soma de 

bases trocáveis entre 1,6 e 8,3 cmolc kg-' de solo; capacidade de troca de 

cátions apresenta valores baixos, variando entre 4,5 a 23,43 cmolc kg-1 de solo; 

a saturação por bases é baixa, apresentando valores entre 25 e 36% e 

saturação por alumrnio abaixo de 50%. 

As principais limitações ao uso agrrcola são a baixa fertilidade e o encharcamento 

periódico a que os mesmos estão sujeitos. Apresentam-se em relevo plano e, na 

área não são utilizados para agricultura. 

Neossolo Quartzarênico - são solos essencialmente arenosos, que constituem as 

áreas de praias e dunas, encontradas ao longo da costa, margem do Oceano 

Atlântico. 

Considerando-se os critérios e características distintas para classificação, os 

solos foram enquadrados em unidades de mapeamento de solos, conforme 

apresentadas em Rodrigues et aI. (2001). 

Caracterização das Classes de 
Aptidão Agrícola 

As classes de aptidão agrícola das terras definidas para o Município de Curuçá, 

Pará foram utilizadas juntamente com as condições de clima para espacializar as 

unidades ambientais e para avaliação da potencialidade e recomendação de uso 

dos solos. A interação desses fatores permite a definição das recomendações de 

usos que melhor respondem à potencialidade das terras, com menores riscos de 
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alteração ambiental, desde que sejam considerados os procedimentos técnicos 

necessários. As principais classes de aptidão agrícola das terras definidas para a 

área do município foram enquadradas e agrupadas conforme apresentadas em 

Rodrigues et ai; (2001). 

Características Climáticas 

Para a caracterização climática, foram levantados dados referentes às variáveis 

temperatura do ar (média, mrnima e máxima), umidade relativa do ar, duração do 

brilho solar e precipitação pluviométrica da estação climatológica de Castanhal e 

junto às instituições que dispõem de dados meteorológicos coletados na área de 

estudo, além de trabalhos anteriores analisando o clima da região (Bastos, 1 972; 

Sudam,1984 e Valente et aI. 2001). 

Com base na classificação de Kbppen, a qual se fundamenta em valores 

numéricos de temperatura e pluviosidade, a região estudada está sujeita ao tipo 

climático Am. A precipitação e a temperatura são parâmetros básicos para 

execução de balanços hidricos, os quais servem não apenas para interpretação 

dos processos de formação dos solos, mas, também, com vistas ao 

aproveitamento agrícola. A precipitação pluviométrica é o elemento 

meteorológico de maior variabilidade, sendo utilizado como o principal fator na 

classificação climática. 

A precipitação pluviométrica anual compreende valores elevados em torno de 

2.604 mm. Apresenta um regime de precipitação caracterizado pela divisão 

nítida do ano, sendo um período chuvoso com chuvas abundantes iniciando em 

janeiro e indo até junho, abrangendo em torno de 1.916 mm, equivalendo a 

74,5% da precipitação total anual, e, outro mais seco entre os meses de julho a 

dezembro, compreendendo 671 mm, de chuvas, equivalendo a 25,9% da 

preàipitação total média anual na região (Tabela 2). 

Quanto ao trimestre mais chuvoso, compreendendo os meses de fevereiro a 

• abril, a precipitação total observada foi de 1.153,2 mm, correspondendo a 

• 44,6% da precipitação total média anual, enquanto que, para o trimestre menos 

chuvoso, que corresponde aos meses de setembro a novembro com precipitação 

pluviométrica total de 239,9 mm, óquivalendo a 9,3% do total médio anual 

(Fig. 2). 
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Tabela 2. Resumo estatístico dos parâmetros da Estação Climatológica de 

Castanhal - Embrapa - 00147012. 

Porlrn.trn. Ano& 
..  n. Jol. Ago. S.L Oot. 60v. D. 

Tpe,elol. do 	0C} 
Mddo eorvpor,00dv TCM 25,6 25,4 25.6 25.9 26,0 25,9 25,1 26,0 26,2 26.5 26,7 26,5 26.0 
M8,l4doo rfldxrvoolTMXl 30,8 30,4 306 30.5 31.6 31.5 31,8 32,0 32,0 33.0 33.2 32,6 31.7 

M4do doo 	vovosITMil 22.2 22,2 22,4 22,5 22,5 22,2 21,6 21,8 21,8 21,8 21,8 22,1 23.1 

M9on,s obordíToi 35.2 34,5 34,6 34,6 34,3 34,9 33,7 34.2 34.5 35,6 36,8 36,4 38,8 
M(nr,o oboorvod(T,) 20,2 20.1 t 8,2 20.2 20.6 19,4 17,8 19.8 16,6 19,4 19.2 19,2 17.8 
Anphl,do 18r,vvo mêdia 8.6 8,2 8.2 8.4 9.1 9.3 9.0 18,2 10,5 1 1,2 11,4 10,5 9.6 
PrsIp11çIo (noss) 
Jo1o1 275,4 346,6 428,4 399,9 275,2 173,4 134,9 128.3 95,1 92,2 56.9 167,6 2604.4 
A0o,o r,,9orvn es,, 24 Soros 103,8 108,0 133,6 99,7 128,0 63,0 86.8 46,9 49,5 82,2 79,9 88.2 133,6 
Freqüêvoa ,vdd,o da 845 conr 21 2 25 24 22 18 16 15 14 O 7 14 208 
Proip1oço 
Ua,id.R,(a1(va do .,-mád(s (%( 88 90 90 90 88 86 85 84 83 81 80 81 85 
Insoloç90 10101 (Soes.) 128,8 107.1 94.5 97,3 175.5 215,5 243,3 264.1 240,2 237,5 205,4 168,3 2179.1 

,,por.depíc6é -- TosoI(mso) 47.0 39,5 37,8 37.7 50.4 59,7 67,373,2 74 88.6 75,8 68.6 719,7 
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Fig. 2. Precipitacão total média, Estação Climatológica de Castanhal - Embrapa 

0147012. 

O regime térmico da área é caracterizado por apresentar pequenas oscilações das 

amplitudes entre as temperaturas máximas e mínimas, verificados pelos valores 

das temperaturas médias listadas (Tabela 2 e Fig. 3). 



Zoneamento Agroecológico do Município de Curuçá, Estado do Pará 
	

27 

E- 	- 

	

40,0 	----'-- 

35,0 

 _____________________ --TCM 

	

25,0 	 _' '_iL -'-TMX 
TMI 

	

20,0 	 - 	-- - 	----_ 	-- 
TX 

	

15,0 	
Tl 

	

10,0 	.-------------_-- 	 Media 
5,0  

0,0 

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 

TCM = Temperatura média compensada; TMX = Temperatura média das máximas; TMI = Temperatura 

média das mínimas; TX = Temperatura máxima absoluta; TI = Temperatura mínima absoluta. 

Fig. 3. Temperatura do ar - médias e extremas, Estação Climatológica de Castanhal 

- Embrapa 	00147012. 

A temperatura média anual está em torno de 26,9°C e, ao longo do ano, varia de 

25,4 a 26,7 ° C. A temperatura média das máximas varia de 30,4 a 33,2 °C e a 

temperatura média máxima anual é de 31,7 °C. A temperatura média das 

mínimas anual varia em torno de 22,1 °C a 25,2 °C e variando, no ano, de 

21,6 a 22,5 ° C. A maior amplitude térmica média ocorre no mês de novembro, 

atingindo 12,4°C e a menor amplitude térmica média foi de 8,2°C, ocorrendo 

nos meses de fevereiro e março. 

O total anual de brilho solar (insolação) chega a 2.178,1 horas sendo mais 

acentuada no período de junho a novembro, que apresentam a maior 

contribuição correspondendo a 65% do total anual, decrescendo no período 

chuvoso, quando a nebulosidade é mais intensa na região. Ressalta-se que 

nesses meses, a atmosfera local é quase que isenta de nebulosidade, o que 

necessita de cuidados especiais, tanto para as culturas sensíveis como para os 

animais, quando submetidos ao intenso período de exposição ao sol. 
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A nebulosidade, ao contrário da insolação, é mais acentuada no período 

chuvoso, que vai de dezembro a maio. 

Para a área, verifica-se que a umidade relativa é bastante elevada, acompanha o 

ciclo de precipitação, apresentando valores médios mensais entre 80% a 90% e 

médio anual de 85%, caracterizando-se, desse modo, como uma região úmida 

(Tabela 2). 

A evaporação está relacionada diretamente com o maior e menor índice de 

insolação e temperatura e inversamente aos menos e mais chuvosos. As maiores 

taxas são observadas no período de julho a dezembro, com índice de 461,7 

mm, equivalendo a 67,7%, e os menores no período de janeiro e junho com 

índice de 291,7 mm, representando 387% (Tabela 2). 

A partir dos dados meteorológicos disponíveis e, considerando as distintas 

classes de solos encontrados na área e os diferentes produtos de interesse, foi 

realizado o cálculo do balanço hídrico mensal segundo Thornthwaite e Mather 

(1955). Para escolha do nível de retenção hídrica adequado e cada cultura ou 

essência florestal, foi adotado, com adaptações para os tipos de solos e culturas 

de interesse, o critério proposto por Thornthwaite e Mather (1957), que 

considera a retenção hídrica para grupos de culturas diferenciadas pelo sistema 

radicular em solos distintos quanto à textura. Considerando-se uma retenção 

hídrica nos solos de 125 mm, obteve-se um total anual de deficiência hídrica de 

88 mm, distribuída nos meses de agosto a novembro, e um total de excedente 

hídrico de 1.113 mm, entre os meses de janeiro a junho (Tabela 3 e Fig.4). Por 

esses dados, observa-se que as culturas de ciclo curto e ciclo longo não sofrem 

restrição quanto à falta de água para o seu desenvolvimento. 

A classificação do clima estimada para o Município de Curuçá, Pará, foi 

enquadrada como clima do tipo 8 r A' a', caracterizado como clima úmido com 

pequena ou nenhum déficit de água no período seco, megatérmico e com 

vegetação durante todo o ano, segundo a classificação de Thornthwaite & 

Mather (1955): e clima do tipo Af, que corresponde ao clima tropical chuvoso 

(úmido) por apresentar temperatura média do ar de todos os meses maior que 

1 8°C (megatérmico) e se diferencia pela quantidade de precipitação pluviométrica 

média mensal do mês mais seco igual ou maior que 60 mm de chuvas. 
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Fig. 4. Balanço hídrico segundo Thornthwaite e Mather (1955), Estação Climatológica de 

Castanhal - Embrapa - 00148012. Estima-se uma capacidade de campo de 125 mm. 

Caracterização das Zonas 
Agroecológicas 

Para o Município de Curuçá, foram definidas as categorias de uso que melhor 

respondem à potencialidade da terra, para: a) áreas para atividades agrícolas; b) 

áreas para atividades de conservação e c) áreas para preservação ambiental. 

As atividades agrícolas correspondem às relacionadas ao aproveitamento da terra 

com fins agrícolas, como: o uso com culturas anuais, de ciclo longo, sistemas 

agroflorestais, pastagens; de maneira sustentável, capazes de assegurar a 

manutenção e elevação da produtividade, em nível comercial ou subsistência 

quando empregados sistemas de manejos adequados às condições ecológicas 

dos ecossistemas e à aplicação de fertilidade, corretivos e práticas de controle à 

erosão. 

As áreas com potencial para atividades agrícolas foram enquadradas em duas 

zonas agroecológicas: 
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Zona com potencial para fruticultura - ZAPA, - compreende ecossistemas 

capazes de suportar atividades agrícolas intensivas, sem limitações de uso de 

máquinas e implementos agrícolas nas fases de preparo do solo e da colheita, 

com atenuações das exigências de fertilizante, calagem e aplicação de práticas 

conservacionistas para prevenir os processos erosivos. 

Os solos predominantes nessas áreas são os Latossolos Amarelos, textura média 

e Argissolos Amarelos, textura média-argilosa, ambos distróficos, profundos, 

bem drenados, encontrados em relevo plano e suave ondulado, com fraco risco à 

erosão. Essas terras foram enquadradas na classe de aptidão agrícola - 1(a) bC e 

1(a) bC, que engloba terras com aptidão para lavouras restrita no sistema de 

manejo A, regular no sistema de manejo B e boa no sistema de manejo C. 

O clima reinante na região é do tipo Af, da classificação de Kõppen, com estação 

seca de um a dois meses onde a precipitação pluviométrica mensal é superior a 

60 mm de chuvas. 

A vegetação predominante é secundária (capoeira) resultante da ação antrápica 

pelo processo de derruba e queima das plantas para limpeza da área para plantio. 

Ocupa uma superfície de aproximadamente 7.620,2 hectares, correspondendo a 

8,31% da superfície total do município. São recomendados para cultura de ciclo 

curto, ciclo longo, pastagens e reflorestamento. 

Zonas com potencial para fruticulrura - ZAPA 2  - Engloba outros ecossistemas 

capazes de suportar uso agrícola intensivo sem limitação ao uso de maquinário 

agrícola com atenuação das exigências de fertilizantes, calagem e aplicações de 

práticas conservacionistas mais intensivas para prevenir processos erosivos 

devido à textura superficial do solo ser arenosa. As terras foram enquadradas na 

classe de aptidão agrícola 2(a) bc e 2(a)bc. 

O clima é do tipo Af, da classificação de Kôppen, com estação seca de um a dois 

meses, com precipitação pluviométrica superior a 60 mm mensal. 

A vegetação predominante é dominada pela floresta equatorial subperenifólia 

secundária (capoeira), resultante do sistema de uso em que a derruba e queima 

são usados na preparação da área para plantio. Os solos predominantes nessa 

áreas são os Argissolos Amarelos, textura arenosa/média, distróficos profundos, 
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bem drenados, ocorrendo um relevo plano e suave ondulado. •Devido à baixa 

reserva de nutrientes essenciais às plantas, os solos necessitam da aplicação de 

fertilizantes, calagens, além do emprego de práticas de conservação do solo,, 

para prevenir o moderado risco de erosão, a que estão sujeitos devido ao 

horizonte superficial arenoso. São recomendados para culturas de ciclo curto, 

ciclo longo, pastagens e reflorestamento. Ocupa uma superfície aproximada de 

46.477,95 hectares, correspondendo a 	50,71 % da superfície do município. 

Zona com potencial para culturas especiais - ZCE - compreende ecossistemas de 

várzea, ocorrendo em depressões e planícies aluviais dos cursos d'água, 

representado por solos com limitações moderadas a forte de drenagem e 

mecanização. Ocorre ao norte e a leste do município, correspondendo aos solos 

Gleissolos Háplicos, eutróficos e distróficos. Os Gleissolos Háplicos são solos 

com boas reservas de nutrientes essenciais às plantas, apresentando relevo 

plano, textura muito argilosa. Possuem como principal limitação ao uso agrícola 

e deficiente drenagem e o impedimento à mecanização. 

A vegetação predominante é a floresta equatorial higráfila de várzea e campo 

equatorial higráfilo de várzea, com predominância deste último. 

Recomendada para culturas adaptadas às condições de drenagem deficiente. 

Ocupa uma extensão de 3.081,15 hectares, correspondente a 3,36% de 

superfície do município. 

Zona de preservação ambiental - ZPR1, ZPR2, ZPR3 - compreende ecossistemas 

frágeis com presença de solos essencialmente arenosos, representados pelos 

Espodossolos Ferrocárbicos Hidromárficos, que apresentam escassez de 

nutrientes essenciais às plantas, drenagem deficiente, ocorrendo em relevo 

plano. A vegetação é representada pelo tipo restinga arbustiveis e campo de 

restinga. Ocupa uma superfície de 1.031,31 hectares e 1,72% de área total.. 

Outros ecossistemas frágeis de manguezal ocorrem à margem do Oceano 

Atlântico, ao longo da costa, na parte norte e nordeste do Município de Curuçá e 

ao longo dos rios até onde recebe a influência da água do mar (marés). Os solos 

predominantes são os Gleissolos Sáficos, que apresentam excesso de salinidade, 

de umidade e o impedimento à mecanização. São áreas protegidas pela legislação 

ambiental contra o uso predatório. As espécies predominantes são as dos 
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gêneros Rhizophora e Avicennia, com algumas outras espécies apresentando 

raízes adventícias e/ou pneumatóforos, com a finalidade de compensar a 

deficiência de oxigênio. Ocupa uma superfície aproximada de 3.021,15 

hectares, compreendendo 3,36% do município. 

Outros ecossistemas frágeis de textura arenosa são representados pelas praias e 

dunas que ocorrem nas costas, à margem do Oceano Atlântico. Os solos são 

representados pelos Neossolos Quartzarênicos Hidromórficos, com escassez de 

nutrientes essenciais às plantas. São áreas protegidas por legislação ambiental, 

recomendadas para turismo ecológico. 

Engloba outros ecossistemas frágeis, ocorrendo nas planícies aluviais dos cursos 

d'água, desenvolvidos de deposição recente de sedimentos fluviais, de textura 

indiscriminada. São recomendados para preservação ambiental, devido à baixa 

fertilidade natural e serem mal drenados. Ocupa uma área de 361,66 hectares, 

correspondendo a 0,40% do município. 

Na Tabela 4 são apresentadas as zonas agroecológicas para cada unidade de 

mapeamento dos solos (Rodrigues et aI. 2001) e, na Tabela 5, as zonas 

agroecológicas agrupadas na forma de legenda para ser inserida no mapa do 

zoneamento agroecológico do Município de Curuçá, em escala 1:100.000. 

Zonas Agroecológicas Definidas 

Na definição das zonas agroecológicas foram consideradas as propriedades e as 

qualidades das terras, condições climáticas e exigências edafoclimáticas das 

culturas indicadas, admitindo o emprego de sistema de manejo baseado em 

práticas agrícolas que reflitam alto nível tecnológico, no qual é prevista a 

aplicação intensiva de capital e de resultados de pesquisas para manejo, melhora-

mento e conservação das terras e das culturas. 

Na área do Município de Curuçá, foram definidas duas zonas para produção 

agrícola - ZAPA 1  e ZAPA 2  - abrangendo uma superfície de 54.087,93 hectares, 

correspondendo a 56,02% da área total do município; uma zona para culturas 

especiais - ZCE - abrangendo 3.081,15 hectares, correspondendo a 3,36%; 

quatro zonas para preservação ambiental - ZPR 1 , ZPR 2 , ZPR 3  e ZPR4  - abran-

gendo 23.560,38 hectares, correspondendo a 27,71%, da área total mapeada 

(Tabela 5). 
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Exigências Pedoclimáticas das 
Culturas Recomendadas 

As exigências das culturas em relação às condições de clima e solo foram 

obtidas por meio de consulta à bibliografia que trata das exigências das culturas 

que melhor se adaptam a região de Colares, PA, distribuídas em ciclo longo e, ou 

perenes e ciclo curto (anuais). 

A relação entre as exigências pedoclimáticas essenciais ao bom desenvolvimento 

das culturas e às condições de clima e as propriedades e qualidades dos solos 

mapeados, permitiu a delimitação das zonas ZAPA, e ZAPA 2 , como as mais 

propicias para a utilização em atividades agrícolas no Município de Curuçá, Pará. 

As culturas de interesse econômico indicadas como aptas em relação a solo e 

clima do Município de Curuçá, Pará, foram: arroz, milho, mandioca, abacaxi, 

feijão caupi, banana, cacau, cana-de-açúcar, caju, citrus, pimenta-do-reino, dendê 

e coco (Graner & Godoy Junior, 1964; Alencar et ai. 1995; Angladette, 1966; 

Albuquerque e Cardoso, 1980; Keeper, 1966; IPEAN, 1971; Morais, 1981; 

Snoeck, 1979; Johnson, 1974; Bastos, 1981; Garcia et ai. 1985; Bouharmont 

& Aweno, 1979; Campos, 1982; Moreira, 1987; Instituto... 1971; Surre & 

ZelIer, 1969; Muller, 1980; Alvim, 1975; Onwubuya & Ninabuchi, 1981; 

Golfari, 1980; Goifari et ai. 1977 e 1978; Neiid & Bashell, 1976; Ortoloni et 

ai. 1982; Yoshida, 1978; Diniz, 1981; Antunes & Fortes, 1980; Camargo et 

ai. 1974; Guimarães & Lopes, 1986). 

Além dessas culturas, podem ser cultivadas outras, como; fruteiras (cupuaçu, 

acerola, mamão, graviola, maracujá, mangostão, melão, manga e outras); 

essências florestais (mogno, teca, tatajuba, taxi, eucalipto, pinus, paricá e 

outras); hortaliças (couve, salsa, alface, maxixe, jerimum, jambu, quiabo, 

macaxeira e outras). 

As culturas indicadas como de interesse para o Município de Curuçá, Pará, 

podem ser cultivadas nas zonas agroecológicas ZAPA, e ZAPA 2 , por não 

apresentarem restrições quanto às condições climáticas, enquanto que, em 

referência às condições edáficas, há necessidade da aplicação de fertilizantes, 

corretivos, práticas de manejo e conservação de solo, para elevar o nível de 

produtividade das terras. 
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A separação das zonas agroecológicas levou em consideração o sistema de 

manejo do solo e de culturas baseadas em práticas agrícolas que refletem alto 

nrvel tecnológico, em que são previstos a aplicação intensiva de capital e de 

resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das terras e 

das culturas. 

Conclusões e Recomendações 

• As terras indicadas para produção na agricultura - ZAPA 1  e ZAPA 2  - abrangem 

uma superfície aproximada de 54.097,63 hectares, equivalendo a 59,02% da 

área total mapeada; enquanto que, as zonas para culturas especiais - ZCE - e as 

para preservação ambiental - ZPR 1 , ZPR 2 , ZPR 3  e ZPR 4  - abrangem uma superfí-

cie de 26.641,53 hectares, equivalendo a 29,07%, da área total mapeada; 

• As zonas - ZAPA 1  e ZAPA 2  - por apresentarem solos de baixa reserva de 

nutrientes essenciais às plantas, exigem a aplicação de fertilizantes e corretivos 

para sanar essa carência; 

• As terras inclusas nas zonas - ZAPA I  e ZAPA, - são suficientes para suprir a 

demanda de uso sustentável em atividades agrícolas, pecuária e reflorestamento, 

ficando o restante da área para preservação ambiental, a fim de cumprir legisla-

ção específica. 
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ZONAS INDICADAS PARA AGRICULTURA

ZAPA1

Compreende ecossistemas estáveis onde
predominam solos bem drenados, profundo, com
baixa reserva de nutrientes essenciais às plantas,
em relevo plano e suave ondulado, com fraco
risco à erosão, sem impedimento ao uso de
,máquinas e implementos agrícolas. Apresentam
potencialidade à produção agrícola com culturas
de ciclo curto e ciclo longo, fruteiras,
reflorestamento, com espécies adaptadas às
condições climáticas da região. O uso sustentável
dessas áreas necessita da aplicação de
fertilizantes, corretivos e práticas de controle à
erosão, bem como, sistemas de produção
capazes de melhorar as condições dos solos e
aumentar a produtividade das culturas. Podem
ser utilizadas com as culturas de milho, feijão,
mandioca, dendê, cupuaçu, açaí, pupunha, cítrus,
além de outras. Apresentam também alto
potencial para pecuária com a formação de
pastagens.

68,37 7,40

ZAPA2

Compreende ecossistemas estáveis a
moderadamente estáveis, onde predominam
solos bem drenados, profundo, com baixa
reserva de nutrientes, em relevo plano e suave
ondulado, de textura arenosa/média, com fraco a
moderado risco à erosão, sem limitações ao uso
de máquinas e implementos agrícolas. Exigência
de aplicação de fertilizantes e corretivos para
atenuar a carência de nutrientes nos solos,
essenciais às culturas, assim como práticas de
controle à erosão. Podem ser utilizados com
culturas de ciclo longo e curto, como: feijão,
milho, mandioca, dendê, cupuaçu, pupunha,
cítrus, fruteiras, além de outras. Apresentam
também alto potencial para pecuária, com
formações de pastagens.

488,97 52,94

ZONAS INDICADAS PARA CULTURAS ESPECIAIS

ZCE

Compreende ecossistemas frágeis de várzea,
onde predominam solos mal drenados, argilosos,
com alta reserva de nutrientes essenciais às
plantas, com forte limitação ao uso de máquinas
e implementos agrícolas. São recomendadas
para preservação ambiental, podendo ser
utilizados com culturas adaptadas ao excesso de
água. São áreas protegidas pela legislação no
tocante à conservação.

45,32 4,91

ZONAS INDICADAS PARA PRESERVAÇÃO AMBIENTAL

ZPR1

Compreende unidades geoambientais frágeis,
composta por solos essencialmente quartzosas,
com textura arenosa, imperfeitamente drenados,
de muito baixa reserva de nutrientes. São
recomendados para preservação ambiental. São
áreas protegidas por legislação ambiental, contra
uso econômico.

14,28 1,55

ZPR2

Compreende ecossistemas frágeis, constituídos
por manguezais, onde predomina solos com alta
salinidade, mal drenados, impróprios para uso
agrícola. São áreas de várzea protegidas pela
legislação ambiental, sendo indicadas para
preservação ambiental.

206,25 22,33

ZPR3
Compreende ecossistemas frágeis de praia e
dunas, de textura arenosa, protegidas por
legislação ambiental contra uso econômico.

2,25 0,24

ZPR4

Compreende ecossistemas frágeis de área de
várzeas, onde ocorreu deposição recente de
sedimentos fluviais, formando solos rasos, em
camadas de textura indiscriminada, mal
drenados e de baixo nível de fertilidade. São
áreas protegidas por legislação ambientais,
contra uso econômico.

4,12 0,45

Águas Territoriais 92,34 10,00

Área Urbana 1,76 0,19

TOTAL 923,65 100,00
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